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… A GUERRA COLONIAL … 

1961 - 1975
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…1961…
… foi um ano muito mau para o 
regime fascista do Dr. Salazar...

… na verdade, foi um ano terrível, em que 
muitos dos seus erros lhe caíram em cima… 

Não é possível apresentar a imagem.



3

…1961…
começou em Janeiro com o ousado 

assalto e desvio para o Brasil...

… do paquete Santa Maria
no Mar do Caribe … 

Não é possível apresentar a imagem.
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… o capitão Henrique Galvão, da
Oposição Democrática ao regime 

do Dr. Oliveira Salazar...

… quis assim chamar a atenção do mundo 
para as falsas eleições que Salazar fazia … 

Não é possível apresentar a imagem.
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… e também para a necessidade 
urgente de reformas na política 

colonial portuguesa… 

… reformas essas que por ignorante 
arrogância, o Dr. Salazar nunca quis 

fazer…

Não é possível apresentar a imagem.
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… tal como nunca quis aceitar o 
princípio da autodeterminação e 

independência dos povos… 

… ao que parece, com excepção do Brasil, 
cujos governantes recebia 

pomposamente, mas sem se perceber bem 
porquê, a não ser por hipocrisia 

diplomática… 

Não é possível apresentar a imagem.
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… mas, no início desse ano de 1961,
o ministro da defesa do governo de 

Salazar... 

… General Botelho Moniz, teve o patriotismo 
de propor ao ditador algumas alterações e 

reformas vitais para o país…  

Não é possível apresentar a imagem.
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… reformas essas inadiáveis na 
política colonial portuguesa, como 

a aceitação dos conceitos ... 

… de autodeterminação e 
independência dos povos…

Não é possível apresentar a imagem.
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… mas, o ditador Salazar, que 
também justificava os seus poderes 

totalitários... 

… com a provinciana administração 
dum Império Colonial, a partir do seu 

pardieiro em S. Bento…  

Não é possível apresentar a imagem.
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… Salazar, nem quis ouvir o General 
Botelho Moniz, que logo demitiu 

através dos jornais... 

… e perseguiu, como aliás sempre fazia 
com todos aqueles que não 

concordassem, ou colocassem em 
causa as suas ideias totalitárias…  

Não é possível apresentar a imagem.
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… mas, em virtude da evolução da 
Guerra Fria que opunha ideológica e 

políticamente os blocos  ... 

… do Mundo Livre Ocidental
e do Leste Totalitário Comunista…  

Não é possível apresentar a imagem.
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…e da evolução resultante da morte 
e da substituição do ditador Estaline 

na Rússia comunista…

… por Nikita Khrushchev … 
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…e também da evolução resultante 
da eleição do democrata John 

Kennedy para presidente...

… dos Estados Unidos da América...  

Não é possível apresentar a imagem.
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… então Khrushchev, novo líder da 
Rússia, depois de denunciar os 

horrendos crimes do seu falecido... 

… camarada Estaline, e no âmbito das 
profundas reformas que se propôs fazer… 
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… reformas essas que decidiu levar 
a cabo para tentar resolver... 

… as crises internas com que a Rússia se 
debatia, por reflexo dum grande atraso 

económico, social e tecnológico… 
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… e ao mesmo tempo, Khrushchev 
decidiu desanuviar o ambiente na 

Europa … 

… procurando, uma solução segundo a sua 
óptica, para a situação da cidade de Berlim 

sempre em crise … 
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… A situação de Berlim, onde a parte 
ocidental espelhava o sucesso 
económico das democracias … 

… confrontava permanentemente o modelo  
soviético com os falhanços sistemáticos 

do seu sistema, consumindo meios e 
recursos … 
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… então Khrushchev decidiu 
resolver esse problema de forma 

radical … 

… através da separação e isolamento da 
parte ocidental da cidade de Berlim, 

utilizando um muro electrificado e minado, 
chamado o “ Muro da Vergonha”… 
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…e, virando o eixo da sua política na 
Guerra Fria, Khrushchev decidiu  de 

seguida, denunciar na ONU… 
… o colonialismo português em África e 

pedir a condenação de Portugal… 
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… Khrushchev  fez isto, também para 
se antecipar ao líder comunista da 

China, Mao Tse Tung ... 

… que acusava o novo governo russo de 
se ter aburguesado e haver metido a 

doutrina marxista leninista na gaveta…  
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… isto é, Mao Tse Tung acusava os 
novos dirigentes russos de serem  

revisionistas do Leninismo…   

… pois tinha receio de ter que abrandar a 
sua ditadura na China, em virtude dos 

russos terem abrandado a ditadura deles…  
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… na verdade, o líder comunista da 
China não gostou das denúncias 

dos crimes do camarada  Estaline... 

… feitas por Khrushchev, pois Mao Tse 
Tung, como todos os ditadores, achava 

que os fins justificavam os meios…  
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…assim os novos ditadores russos, 
pressionados pelos velhos 

ditadores chineses... 

… decidiram transferir alguns polos 
da Guerra Fria para África …
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… e decidiram apoiar os Movimentos 
de Libertação dos Povos

das colónias portuguesas... 

… em África…  
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… e os americanos, não podendo 
continuar a aceitar os escândalos 

da ditadura portuguesa ... 

… nem a falta de Liberdade Democrática, 
nem as vergonhas eleitorais do regime do 

Dr. Oliveira Salazar…   
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… aliás o Ocidente Democrático não 
podia continuar a aceitar a 

arrogância da ditadura portuguesa, 

… e muito menos, o regime de 
opressão que o regime português 

ainda mantinha nas suas colónias…  

Não é possível apresentar a imagem.
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… e porque os russos, estavam em 
competição com os chineses, que 
também se dispunham a apoiar...

… os Movimentos de Libertação nas 
colónias portuguesas em África …  
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…no quadro de Guerra Fria existente, 
não restou aos Americanos outro 

caminho do que se anteciparem  ... 

… nesse apoio, dado que o ditador Salazar 
não aceitou as reformas propostas pelo 

General Botelho Moniz …  
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…assim, os trágicos acontecimentos 
em Angola de Março de 1961, 

ocorreram com o conhecimento ... 

… prévio e hipócrita do Dr. Oliveira Salazar, 
que nada fez para os evitar, mas que soube 

tirar partido político deles…   

Não é possível apresentar a imagem.
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…ao assumir poderes ditatoriais 
ainda mais absolutos, para como 

dizia, defender o Império Colonial...

…  português do terrorismo…  

Não é possível apresentar a imagem.
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…o Império Colonial Português, que 
Salazar nunca se dignou

sequer a visitar... 

… mas cuja exploração distribuía pelos 
seus sequazes, como se de propriedade 

sua se tratasse, à boa maneira feudal, sob 
a forma de monopólios e sesmarias…  

Não é possível apresentar a imagem.
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… aliás, Salazar ocultava tanto 
quanto podia ao povo português, 
essa exploração das colónias... 

… nomeadamente as cobranças directas 
feitas em ouro, pela mão de obra que 

enviava de Moçambique para trabalhar 
nas minas da África do Sul…

Não é possível apresentar a imagem.
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… a exploração das colónias e a 
discriminação que a ditadura de 

Salazar fazia dos povos africanos... 

… a quem designava na identificação 
por portugueses de segunda…  
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…foi rejeitada pelos líderes dos 
Movimentos de Libertação dos 

Povos das colónias ... 

… como o Dr. Agostinho Neto em 
Angola e muitos outros …

… Samora Machel em Moçambique, e 
muitos outros…   
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… e por intelectuais e grandes 
patriotas africanos, como o grande 

líder Amílcar Cabral ... 

… que acabaria por morrer tragicamente nos 
últimos tempos da Guerra colonial…
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…e o regime de ditadura fascista do 
Dr. Salazar, que a partir do 

assassínio do General Delgado…  

… deixou de ser tolerado mesmo com 
reservas, pelo Ocidente democrático e 

entrou num período de grande isolamento 
político e diplomático …  

Não é possível apresentar a imagem.
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… o que fazia o Dr. Salazar 
proclamar internamente no seu 

provincianismo que... 

… “ Portugal era um país

orgulhosamente só”…

Não é possível apresentar a imagem.
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… mas a partir de certa altura, e por 
falta de reformas, começaram de 

forma violenta ...

…os sinais de revolta por parte dos 
povos africanos das colónias 

portuguesas em África...

Não é possível apresentar a imagem.
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… particularmente em Angola, onde 
a revolta dos povos eclodiu, de 

forma trágica e dramática ... 

… a 15 de Março de 1961 para os colonos
portugueses do norte de Angola, 

que nada sabiam …  

Não é possível apresentar a imagem.
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… porque o regime fascista e o
Dr. Salazar, de tudo estavam 

informados... 

… mas tudo esconderam, particularmente 
ao povo português, e aos pobres colonos, 

desprevenidos…  

Não é possível apresentar a imagem.
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… e assim muitos colonos foram 
chacinados, sem se poderem 

sequer defender ... 

… mas permitindo a Salazar assumir plenos 
poderes para dizer:

…” para Angola rapidamente e em força”…   

Não é possível apresentar a imagem.
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… tentando desse modo, Salazar, que 
nunca quiz analisar, nem discutir o 

verdadeiro problema colonial... 

… resolver o assunto através dos únicos
meios que conhecia e sempre usou, 

ou seja, a violência das armas e a
sangria do Povo Português…  

Não é possível apresentar a imagem.



43

… Salazar, afinal não passava dum 
provinciano com uma obcessão 

doentia pelo poder... 

… e com um conceito obsoleto de Império …  

Não é possível apresentar a imagem.
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… conceito Imperial que só ditaduras 
fascistas poderiam teimosamente 

em 1961 ainda defender... 

… por mesquinho interesse, 
ignorante conveniência e profunda 

miopia política…  

Não é possível apresentar a imagem.
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… mas o mais grave, foi o regime do 
Dr. Oliveira Salazar nunca ter 

entendido, por falta de grandeza …  

… os conceitos quer de autodeterminação 
quer de

independência dos povos…  

Não é possível apresentar a imagem.
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… conceitos naturais que seriam 
pressupostos por oito séculos de 

independência de Portugal…  

… e de História Portuguesa,
que até já tinha o seu filho mais velho, 

um Brasil, independente…  

Não é possível apresentar a imagem.
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… o jovem patriota, à data de 1961 
com 16 anos, não entendia ainda 

toda extensão ... 

… dos gravíssimos erros da política 
portuguesa … 
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… para além de interpretar algumas 
atitudes das áreas políticas 

clandestinas da oposição à ditadura, 

… a que nessa idade, apesar de tudo, 
conseguia ter acesso…  
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… nesse tempo, o partido político 
mais influente na oposição 

portuguesa à ditadura …  

… era o Partido Comunista Português, 
partido político proibido, mas que possuía 

meios clandestinos de informação…  

Não é possível apresentar a imagem.
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… o P.C.P. , Partido  Comunista 
Português, conseguia fazer passar 

as suas mensagens de crítica ... 

… à ditadura do Dr. Salazar, através dos 
seus meios e da sua rede de apoios …  
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… mas, se por um lado, a crítica e 
oposição do P.C.P. , ao regime de 
ditadura fascista do Dr. Salazar...

…eram bem aceites, e até de forma 
entusiástica em muitos meios 

populares e operários…  

Não é possível apresentar a imagem.
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… nos meios intelectuais, a oposição 
do P.C.P., era aceite de forma mais 

controversa … 

… pois se havia alguns intelectuais que 
apoiavam incondicionalmente o P.C.P. , 

havia muitos outros que diziam …

Não é possível apresentar a imagem.
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… existir nas democracias 
ocidentais, uma outra via, que não a 

simples troca ... 

… de uma ditadura por outra …
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… diziam que era necessário acabar 
com a ditadura fascista do

Dr. Salazar, mas não estavam...

… dispostos a aceitar a imposição da 
ditadura dita do proletariado, 

também chamada comunista …  

Não é possível apresentar a imagem.
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… e o nosso jovem debatia - se, tal 
como uma boa parte do povo 

português com o dilema ...

… que se perfilava, no seu horizonte,
entre a ditadura do Dr. Salazar, e a

ditadura comunista do P.C.P.  …

Não é possível apresentar a imagem.
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… e isto sobretudo
porque ...

… nos regimes ditos comunistas, a 
Liberdade e a Democracia também viviam 

na clandestinidade…   
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… felizmente que para muitos 
patriotas democratas, surgiu uma 

via de participação na luta ...

… antifascista, sem os forçar à filiação na 
corrente comunista, e que foi uma frente 

democrática eleitoral…  

Não é possível apresentar a imagem.
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… essa frente foi a C.D.E. , Comissão 
Democrática Eleitoral, que tinha 

uma plataforma política ...

… antifascista a qual reuniu muitas 
simpatias, sem as restrições do P.C.P. …  

Não é possível apresentar a imagem.
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… porque o P.C.P. que se dizia  partido 
português, era afinal um partido 

seguidista da Rússia … 

… e das suas práticas totalitárias, 
religiosas e antidemocráticas, em 

que a implantação da sua doutrina…  
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… e a sua prática estalinista 
contradizia os princípios Marxistas 

de que se reclamava ...

… e só fora possível implantar-se na 
Rússia, apoiada nos crimes de genocídio 
praticados por Estaline, e públicamente 

denunciados por Khrushchev …

Não é possível apresentar a imagem.
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… assim, para o jovem patriota, 
começou a ficar extremamente  

claro também não poder aceitar... 

…uma ditadura construída em nome do 
povo para substituir a ditadura fascista … 

… pois que em termos de 
Liberdade para o povo, não 

via grandes diferenças entre elas... 
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… claro que esta decisão do jovem 
patriota, lhe custou em alguns dos 

seus círculos de amigos…

… a perda de alguma popularidade …  
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… perda que nessa época, o jovem 
patriota também não conseguiu 

entender muito bem… 

… e só mais tarde viria a perceber, 
quando compreendeu que o Partido 

Comunista Português era afinal 
religioso ... 
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… porque, em vez de solicitar e 
utilizar ...  

… a inteligência das pessoas, pretendia 
adquirir de forma incondicional, 

sobretudo a sua alma …   
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… e enquanto o jovem patriota ia 
fazendo a sua firme aprendizagem 

política ...
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… o regime de ditadura 
totalitária 

do Dr. Oliveira Salazar...

… sofria em Dezembro desse seu
“ ano horribilis” de 1961, novo 

desaire, provocado …  
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… pela anunciada invasão 
da Índia Portuguesa, devido à 

intransigência… 

… política e diplomática de Salazar…  
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… a anunciada invasão, a ocupação 
pelos indianos de Goa, Damão e Diu 

e a expulsão dos portugueses ...

… da Índia ( Goa, Damão e Diu ), 
constituíu uma vergonhosa desonra 
para Portugal e para as suas Forças 

Armadas…   
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… sobretudo porque Salazar exigiu  
que os militares Portugueses se 

tivessem deixado chacinar… 

… apenas para sustentar a sua pobre 
diplomacia, e para esconder ao povo 

português e ao mundo, a miopia política 
da sua ditadura … 
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… mas na realidade, para além da 
sua falta de grandeza e de sensatez 

política ...

… um dos maiores problemas do 
ditador Salazar, era a sobrevivência 

política do regime fascista, sem o 
colonialismo, com que sustentava a 

sua ditadura…
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… pois a economia de galinheiro que 
aplicara a Portugal, e aos 

portugueses, não chegava… 

… mínimamente para as suas obras de 
fachada, nem para manter Portugal… 

…  “ orgulhosamente só”…  
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… após o mês de Março de 1961,
o Dr. Salazar, com o seu mote

“para Angola e em força”… 

… deu início a um estado de guerra…  
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… permanente, que consumia todos 
os recursos de juventude do país 

para a guerra...
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… guerra que iria durar 
mais de 14 anos, e esgotaria os 

parcos recursos e meios … 

… da pobre economia portuguesa…  
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… este estado de guerra
acabou por convir ao regime 

fascista pois permitiu à ditadura …   

… aumentar os seus poderes 
discricionários e a sua repressão…  

Não é possível apresentar a imagem.
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… sobre toda a oposição 
democrática, que era acusada
de ser comunista e terrorista...

… de pactuar com o inimigo e de ser 
traidora à Pátria…  

Não é possível apresentar a imagem.
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… a partir sobretudo de 1961,
uma boa parte da juventude 

portuguesa… 

… que não concordava com a guerra 
colonial…  
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… fugia ilegalmente para França e 
para outros países europeus,

para não ir para a guerra… 

… e assim, muitas centenas de milhares 
de jovens, abandonaram o país…  
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… e assim se passaram alguns anos,
em que o regime do 
Dr. Oliveira Salazar...

…soube aproveitar a escalada da Guerra 
Fria, entre o Ocidente e o Leste, para ir 

mantendo a guerra colonial… 
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… e internamente, só os estudantes, 
através das suas manifestações e 

atitudes ...

… mantinham um clima de agitação 
antifascista … 
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… enquanto Salazar endurecia o seu 
regime,  isolado do mundo, mas que 

continuava a atacar…

… os seus adversários políticos, 
a que chamava terroristas e comunistas… 
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… e os estudantes, a quem a ditadura 
chamava de comunistas cobardes, 

porque, dizia, tinham era medo… 

… de combater na guerra colonial… 
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… foi nesta época, mais 
precisamente em 1967, que o jovem 

patriota foi convocado...

… para o Serviço Militar… 
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… e claro que a sua única alternativa 
era fugir para França, como muitos 

faziam...

… mas o jovem, decidiu ficar… 
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… e cumprir o Serviço Militar, 
aprender a manejar armas, e 

verificar pessoalmente...

… a realidade da guerra colonial… 
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… decidindo a vida para conhecer a 
verdade, que a propaganda fascista 

ocultava ...

… através da censura… 
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… a censura, controlava e mutilava a 
informação, só deixando publicar o 

que a ditadura fascista ...

… permitia e autorizava … 
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… assim o jovem foi incorporado nas 
fileiras em Outubro de 1967 sendo 

enviado para a E.P.I. , em Mafra...
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… onde frequentou em Janeiro de 
1968 o C.O.M., Curso de Oficiais 

Milicianos ...
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… a que se seguiu um curso de 
especialidade em Artilharia, na 

respectiva Escola Prática ...

… em Vendas Novas… 
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… o jovem patriota, graduado oficial 
miliciano foi então enviado para 

Espinho onde foi instrutor...

… e teve a honra de conhecer e conviver 
com alguns patriotas…  
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… e grandes democratas, como o 
Dr. Romero de Magalhães, cujo 
convívio, foi muito importante...

… para lhe manter o moral em alguns 
conflitos com a hierarquia militar… 
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… foi neste período que chegou a 
notícia da decisão da morte política 

do ditador Salazar, já muito senil … 

… prosaicamente vitimado já havia tempo, 
ao cair duma cadeira, enquanto apanhava 

banhos de sol da 4ª idade, no Estoril … 
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… a morte política do ditador, não 
teve grandes repercussões, na vida 

portuguesa ...

… pois o seu designado sucessor…
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… o Dr. Marcelo Caetano, muito 
embora simulando alguns falsos 

sinais de mudança ...
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… o Dr. Marcelo Caetano, iria 
continuar a velha ditadura, 

mudando apenas...
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… os nomes das instituições do 
regime, a começar pelo 

Partido de União Nacional...

… que passou a ser designado por:
Acção Nacional Popular… 
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… e mudando o nome da polícia 
política, a PIDE ...

… que passou a ser designada por:
PIDE - DGS … 
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… e o jovem oficial miliciano
foi entretanto mobilizado para o 

R.A.P.2 no Porto e Viana do Castelo ...

… para integrar a Companhia 2478… 
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… num contingente
de tropas para a Guiné,

o Batalhão 2865...
Não é possível apresentar a imagem.
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…e, ao chegar à Guiné foi a sua 
unidade integrada num Comando 

Operacional, o C.O.P. 3, ...
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… comandado pelo prestigiado 
Major Correia de Campos...



103

… e, na sua estadia na Guiné, onde 
esteve várias dezenas de vezes em 

situação de combate ...
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… desde o eixo de Lamel, 
Jumbembém, Canjambari, e 

Cuntima, no Norte ...
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… até Cacine e Cameconde e ao 
eixos Gadamael Porto, Ganturé -

Guilege, no Sul ...
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… e onde testou, com as suas tropas, 
alguns limites da resistência

humana ...

… e conheceu a dureza da guerra, com 
três soldados vítimas de minas… 
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… o jovem oficial pôde avaliar com 
todo o realismo a verdadeira 

situação histórica e o isolamento ...

… de Portugal no mundo …
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… mas talvez premonitoriamente já 
nesse tempo o jovem alferes 

colocava ...
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… uma flor branca na sua pistola ...
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… mas o jovem oficial teve 
felizmente na Guiné, a oportunidade 

de conhecer alguns militares...

… de grande estatura política, com 
dignidade e heroísmo…  
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… militares patriotas, à altura dos 
antepassados que fizeram 

Portugal...

… e que com grande coragem se opunham 
ao fascismo e à ditadura… 
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… e conviveu, entre outros militares 
simpatizantes da causa da 

restauração da Liberdade, com...

… Firmino Miguel, Correia de Campos, 
Manuel Monje, Almeida Bruno, António 

Videira, Ornelas de Carvalho, Vasco 
Lourenço, Diogo Neto e o General António 

de Spínola…
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… e assim o jovem oficial criou com 
muitos deles, laços de uma forte 

solidariedade patriótica...

… que iria ser sólida base política da 
luta pelo fim da ditadura totalitária e 

do fascismo em Portugal…   


